
Ata da 18ª (décima oitava) Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Anápolis

 Aos 20 (vinte) dias do mês de março de 2013, às 15h00min (quinze) horas, reuniu-se em 

Sessão Ordinária a Câmara Municipal de Anápolis-Goiás, sob a Presidência do vereador  

Luiz Santos Lacerda, secretariado por: Amilton Batista de Faria Filho, Pedro Carneiro da 

Ponte, Fernando Cunha Almeida e Carlos Alberto. Compareceram ainda: Dinamélia Ribeiro 

de Oliveira Rabelo, Eber Batista Mamede, Eli  Rosa da Silva, Gleimo Martins dos Anjos,  

Jackson Charles Oliveira Diniz Serbeto, Jean Carlos Ribeiro, Jesus Fernandes Abrenhosa,  

João Pereira de Souza, Lisieux José Borges, Maria Geli Sanches, Mauro José Severiano,  

Mirian Garcia Sampaio Pimenta, Paulo Roberto de Castro Lima, Pedro Antonio Mariano de 

Oliveira, Valdair de Jesus Costa, Vespasiano dos Reis Gomes, Wederson  Cristiano da 

Silva Lopes e Wilmar José Silvestre.    À hora regimental  o senhor Presidente declarou  

aberta a Sessão, solicitando ao senhor Secretário que fizesse a chamada dos vereadores  

presentes e a leitura da ata anterior que foi  lida e colocada à disposição dos senhores  

vereadores. PEQUENO EXPEDIENTE. Leitura de Projetos às Comissões: EM  ÚNICA 

VOTAÇÃO:  1)  Prefeito  Municipal-  Assunto:  Veto  Parcial,  por  inconstitucionalidade  ao 

autógrafo  de  lei  nº  010/2013,  que  autoriza  o  Poder  Executivo  Municipal  a  celebrar  

convênios e termo de cooperação técnica com a União, Estados, Municípios, entidades da 

administração  indireta  e  entidades  para  estatais  e  dá  outras  providências.  JERRY 

CABELEREIRO – O vereador iniciou sua fala parabenizando a vereadora Mirian Garcia  

pela Audiência Pública,  que realizou  na manhã do dia  de hoje.  “Foi  um tema bastante  

complicado,  porém muito  necessário  que é a Internação Compulsória.  Fico preocupado  

porque  esse  tipo  de  internação  agrada  uns  e  deixa  outros  contrariados,  como  pude  

perceber nesta Audiência. Ela é necessária, mas ainda um tanto confusa. Acho necessária  

quando se trata de crianças, adolescentes e jovens. Mas o que me preocupa é que nem  

sempre a pessoa está precisando de um tratamento dessa natureza”. Esse é um assunto  

delicado,  necessário,  mas  que  precisa  muito  ainda  ser  debatido,  pois  as  drogas  têm 

acabado com muitas famílias.  O vereador  disse estar  feliz  por  um lado,  pois  já  obteve 

iniciativa  por  parte  dessa  Casa  de  levantar  essa  questão  e  buscar  soluções.  Jerry  

Cabeleireiro parabenizou também o Promotor Marcelo Henrique e o Doutor Carlos Limongi,  

por estarem sensíveis a esses problemas lutando para achar uma solução. Outro assunto o  

vereador parabenizou em especial o senhor Lacyr Diretor da TCA. “Fico feliz de saber que a  

história de Anápolis é lembrada através dessa pessoa tão importante”. Ao encerrar sua fala,  

o vereador parabenizou as casas de recuperação pelo serviço que prestam a quem precisa.  



Assim encerrou sua fala Jerry Cabelereiro.    O segundo vereador a usar a palavra foi o  

vereador:  EBER MAMEDE – que cumprimentou  a  todos  os  presentes.  Iniciou  sua  fala  

dizendo que seu pronunciamento era sobre o Mercado do Produtor. O vereador falou sobre  

os muitos assaltos que vem acontecendo naquele local, onde corre muito dinheiro. “Estive  

com o Coronel Maia no qual ele se prontificou de ir aquele local, onde irá procurar ajudar o  

pessoal ali dos boxes. Os assaltos por lá tem sido violentos”. Eber Mamede disse ainda que  

o Coronel Maia colocou três policiais naquele local pela manhã, e á tarde somente dois  

policiais estarão por lá, e também será instalada uma câmera de segurança. O vereador  

agradeceu ao Coronel Maia pela atenção devida e por se importar com a segurança da  

população. Outro assunto abordado pelo vereador Eber Mamede, foi a respeito do INSS. O  

vereador  fez um breve comentário  sobre  o  assunto,  e  disse  ainda que esteve  lá  para  

requerer um comprovante de Imposto de renda, e foi destratado ali. “Imagino como fica o  

cidadão  de  bem  que  vai  ali  e  é  mal  tratado,  mal  atendido  pelos  funcionários  que  ali  

trabalham”. O vereador disse que deixava na tribuna seu repúdio sobre a falta de educação 

desses funcionários, e um alerta para que eles tomem uma postura melhor. Assim encerrou  

sua fala Eber Mamede.    O terceiro a usar a palavra foi   – SARGENTO PEREIRA JÚNIOR 

– que cumprimentou a todos os presentes. Iniciou dizendo que fez um compromisso com 

seus  eleitores  de  estar  contando  um  pouco  da  sua  história  política.  “Sou  natural  de  

Porangatu e cheguei a Anápolis em 1992, entrei na Base Aérea em 1996, e sempre fui um 

cidadão  que  gosta  de  trabalhar  com as  pessoas”.  O  vereador  disse  que  várias  vezes  

recebeu pedidos para que se candidatasse e em 2010, recebeu um e_mail onde decidiu 

seguir a carreira política. “No e_mail dizia que as pessoas de bem não podem se calar. Isso  

me fez querer defender o povo de Anápolis. Essa é a primeira vez que me candidatei e  

graças  a  Deus estou  hoje  aqui.  Quero  dizer  a  todas as  pessoas  que apoiaram minha  

candidatura que essa é uma vitória de todos nós”. Sargento Pereira disse que está aqui  

para trabalhar e lutar por tudo que for melhor para a cidade de Anápolis e a toda população.  

Antes de encerrar sua fala, o vereador parabenizou, pois no dia 25 de Março se comemora  

o Dia do Especialista da Aeronáutica. Assim encerrou sua fala Sargento Pereira Júnior.  O  

quarto vereador a usar a palavra foi Frei Valdair que cumprimentou a todos os presentes.  

Iniciou sua fala agradecendo a todos os vereadores pelo trabalho, pelo voto em relação a  

todos os processos que passaram por esta Casa de Lei. “Às vezes o político é condenado  

injustamente pelo público por achar que não fazemos nada. Fala-se que o vereador não faz 

nada.  Mas,  aqui  é  diferente,  nós  vereadores  estamos  batalhando,  discutindo  projetos,  

fazendo votações em busca de melhorias em todos os sentidos para a cidade de Anápolis e  



sua comunidade. Por isso, parabenizo a todos os vereadores desta Casa de Leis”. Outro  

assunto, o vereador Frei Valdair falou sobre a aprovação do Projeto que aumenta o salário  

dos servidores públicos e que foi aprovado na Casa. Frei Valdair falou brevemente sobre o  

tema expondo sua opinião a todos. O vereador disse que a aprovação desse Projeto é um  

grande avanço, pois há muito se promete esse aumento, mas nunca tinha sido realmente  

aprovado. O vereador parabenizou os servidores públicos, o Sindicato e o Prefeito por mais  

essa conquista. Outro assunto tratado pelo vereador Frei Valdair, foi sobre o Projeto “Ficha  

Limpa”. “Esse projeto é muito importante tanto para a população, quanto para nós políticos”.  

O Prefeito também aprovou esse Projeto independente de qualquer coisa, disse o vereador.  

O vereador parabenizou o autor do Projeto vereador Fernando Cunha por se tratar de um 

Projeto muito importante e de grande valor. “Parabéns a todos”. Assim encerrou sua fala  

Frei Valdair.  NO GRANDE EXPEDIENTE – O Primeiro a usar a Palavra foi o Pastor Wilmar 

Silvestre para mostrar seu reconhecimento ao Diretor da TCA – Lacyr Martins, pelos 50  

anos de serviços prestados a nossa cidade, entregando a ele um certificado de honra ao 

mérito “É nossa obrigação reconhecer aqueles que colaboraram com o desenvolvimento e  

crescimento de Anápolis. Temos uma história de vida parecidas, de origem humilde e de 

amor por nossa cidade”, comentou o pastor. O vereador  fez ainda  leitura do currículo do  

mesmo que ficará registrado nos áudios da Casa.  O segundo vereador foi : WEDERSON 

LOPES  -   Iniciou  sua  fala  cumprimentando  todos  os  presentes.  E  antes  da  sua  fala,  

parabenizou o Pastor Wilmar Silvestre pela a justa homenagem prestada ao Senhor Lacy.  

Disse o vereador que se trata de uma pessoa que é um exemplo de vida, e que, tem tudo  

haver com as suas palavras no dia de hoje, e dizer ás pessoas que é possível vencer na 

vida com perseverança, com dignidade sem ir para os caminhos errados, sem ir para os 

caminhos das drogas, do álcool ou da criminalidade. Continuando sua fala o vereador disse  

que é possível sim, alcançar seus objetivos com trabalho. Outro assunto abordado pelo 

vereador  foi  uma reunião  realizada  pela  Frente  Parlamentar  de  Combate  as  Drogas  e  

também uma Audiência Pública, propositura da vereadora Mirian Garcia sobre a Internação  

Compulsória. Disse também que tem evitado usar a Tribuna para falar  sempre sobre o  

mesmo assunto “drogas”, para que não fique só nas palavras e nem caia na mesmice, mas  

que realmente possamos ir para as ações. O vereador Wederson Lopes, disse que se sente  

na obrigação de prestar esclarecimentos e informações sobre o que tem acontecido na  

cidade  com  relação  ás  ações  do  Poder  Executivo  e  também  o  que  foi  discutido  na  

Audiência Pública sobre a Internação Compulsória. Continuando o seu pronunciamento, o  

vereador citou que: “O Tempo é o Senhor da Razão”, mas quando o assunto é drogas ou  



dependentes químicos, o tempo é nosso maior inimigo. “A Audiência Pública realizada falou  

sobre  a  internação  compulsória,  e  o  vereador  Jerry  já  usou  a  Tribuna  e  falou  

especificamente sobre isso”.  “Internação Compulsória é apenas uma gota no oceano, o  

problema droga é bem amplo”.  O vereador  disse ainda,  que o nobre edil  Eli  Rosa fez  

cobranças na frente de Promotor, de Juízes, na presença do Poder Executivo durante a  

Audiência Pública, com relação a ação também no que toca ao tráfico de drogas. “È um 

assunto que vai envolver a Polícia, em igual ás Fronteiras que também envolve a Polícia 

Federal”.  Disse o Edil,  que podemos sim cobrar com relação ao combate do tráfico de 

drogas, tanto esse tráfico de fronteiras, quanto ao tráfico menor que acontece aqui na nossa  

cidade.  O  vereador  Wederson,  durante  o  seu  pronunciamento  foi  aparteado  pelos 

vereadores Jerry e Gleimo e pela vereadora Geli, que enriqueceram o assunto em pauta  

que confronta a Frente Parlamentar. Após os apartes o vereador retomou a sua palavra e  

disse que: “nós como vereadores podemos ecoar as angústias do povo como uma das  

primeiras ações práticas, porque as pessoas batem á nossa porta”. Wederson afirmou que 

tem percebido  em todas  as  reuniões,  que  vê  a  Secretaria  de  Saúde,  a  Secretaria  do  

Desenvolvimento  Social,  a  Cruzada  da  Dignidade,  Juízes,  Promotores,  ninguém  está  

sabendo para onde direcionar em primeiro momento as pessoas, e não há clareza. Essa 

rede de atendimento, de tratamento e acolhimento, que rede é essa? Como é essa rede? 

Onde ela está localizada? Se não existe, precisamos unir as nossas forças para mostrar  

essa  rede  de  atendimento,  de  tratamento  e  acolhimento  aos  drogativos.  “Isso  precisa  

acontecer  urgente”.  “Há  um  casamento  conturbado  entre  a  Secretaria  de  Saúde  e  a 

Secretaria de Desenvolvimento social, e precisa haver um acordo entre ambos”. “Quem vai  

fazer esse acordo?”. “Isso é papel do  Desenvolvimento Social, isso é papel do Chico Rosa, 

isso é papel do Luis Carlos”. Continuando sua fala. O vereador Wederson disse: “Eu espero  

e estou acreditando que será o Comitê de Enfrentamento ao Crac, que será regulamentado  

pelo Ministério da Justiça, e que esse Comitê sirva realmente para deixar muito claro onde  

existem redes de atendimentos, porque, nem para as pessoas que aqui estiveram ficou 

claro”. Ainda no Expediente, o vereador Wederson falou que o Doutor Carlos Limongi disse  

que não existe o Centro de Triagem e o Chico Rosa afirmou que existe. “A pessoa que hoje  

procura,  encaminha para onde? “Eu sei que no Sanatório existe os leitos, eu sei que existe  

os CAPS,  as Casas de Recuperação”. Mas qual a rede passo a passo? “São dúvidas e  

questões que inclusive nós chegamos a conclusão que não vamos mais fazer audiências  

públicas para falar sobre drogas, porque não dá tempo”. Vamos fazer fórum, vamos fazer  

Seminários de um, três dias, uma semana para que nós possamos ter ações práticas que  



atendam ao clamor, as angústias da população que nós aqui representamos. O secretário  

Chico Rosa passou para nós uma tarefa em relação aos Mocós e nós estamos buscando  

mecanismos e isso vai ter que ser através de um Decreto do Prefeito, para dar legitimidade  

para que sejam destruídas as casas abandonadas que serve de mocós, para que sejam 

eliminados da cidade.  Mas isso  já  está  em estudo dentro  da  Frente  Parlamentar.  Mas 

existem  outros  papéis  da  Frente  Parlamentar,  outros  papéis  aqui  da  Câmara  de 

Vereadores.  Temos  como  exemplo:  “nós  queremos  saber  a  lista  das  Casas  de 

Recuperação  que  recebem  ajuda  do  município,  e  nós  vamos  visitá-las,  e  quando 

conversamos  com Diretores  dessas  Casas  nós  só  ouvimos  reclamações  e  pedidos  de  

socorro”. Nós queremos ajudar e ser intermediários, mas nós precisamos de uma lista para  

saber  quanto cada Entidade dessa recebe para sabermos onde está sendo aplicado o 

dinheiro, aí nós vamos ter uma clareza e agir de maneira pratica. “Nós estamos trabalhando  

e estudando uma maneira de colocar em prática a Lei  Seca com relação a comércios,  

pontos de venda de álcool, que muitas vezes em casos menores, funcionam como ponto de  

drogas”. Nós precisamos fazer legislações ou modernizar para dar legalidade, legitimidade 

para que os órgãos possam combater isso” Esse é um papel nosso. Apresentamos um 

requerimento da Frente Parlamentar para que o GGIM nessa ampliação de câmeras de  

segurança, que coloque próximo as escolas, para que seja monitorado o uso e o comércio  

de drogas. É ações que nós estamos fazendo aqui na Câmara Municipal. Outro assunto  

abordado  pelo  vereador  Wederson  foi  a  questão  da  Prevenção.  “Eu  creio  que  nós  

precisamos identificar o que tem levado as pessoas a entrarem no caminho das drogas? “.  

Aí entra a Secretaria de Desenvolvimento Social. Eu sei que existe usuários de drogas em  

todos os níveis  sociais,  mas o que tem dinheiro,  tem condições de  pagar  uma Clinica  

particular. “Então, vamos olhar para as famílias carentes que não tem condições, identificar  

por que ás pessoas tem entrado para o caminho das drogas”.  Nós temos os Conjuntos  

Habitacionais, exemplo: Copacabana e Leblon. Juntou as pessoas ali de baixa renda e se 

houver uma ação bem rígida, bem enérgica para evitar e identificar que essas pessoas vão 

para o caminho das drogas, nós teremos resultado e evitaremos um problema para o futuro.  

Continuou o vereador no expediente, “foi dito que nós estamos perdendo a guerra para as  

drogas,  nós não podemos perder  essa guerra e não darmos por  vencidos,  precisamos  

enfrentar esse problema”. Encerrando sua fala, o vereador Wederson Lopes disse: “Temos  

que fazer ali ações de lazer, de esportes, fazer reuniões para motivar esses jovens a se  

envolverem com outras coisas, que não o caminho das drogas”. Cabeça vazia é oficina do  

diabo,  como diz o dito  popular.  “E nós não podemos cruzar  os braços e ficar  gerando 



atitudes que vão dar resultados lá no futuro”. “O tempo é o nosso maior adversário quando 

se fala em drogas”. O terceiro vereador e último a usar da palavra foi PAULO DE LIMA –  

que cumprimentou a todos os presentes.  O vereador iniciou parabenizando o Vereador  

Wederson por sua fala importante na Tribuna. Disse também que explicaria o fato ocorrido  

com ele e o administrador do Cemitério Municipal de Anápolis, onde esteve conversando  

com o Prefeito Municipal sobre os cuidados que aquele cemitério está tendo. “O Prefeito me  

prometeu que tomaria todas as providências para que aquele local  fosse bem cuidado.  

Muitas  atitudes  foram  tomadas,  mas  o  administrador  daquele  lugar  tem  falado  muitas  

abobrinhas por aí, dizendo que eu estou contra os funcionários do Cemitério”. Paulo de  

Lima fez uma ampla explanação explicando a real situação a todos, e disse que o que este  

cidadão está falando não é a verdade da história. “É preciso saber primeiro dos fatos para  

depois sair falando. Não estou contra o Cemitério muito menos contra os funcionários que 

lá trabalham”. O vereador foi Aparteado pelos vereadores Mauro Severiano, Mirian Garcia,  

Jean Carlos e Frei Valdair que falaram rapidamente sobre o assunto abordado.  Ao retomar  

a palavra, Paulo de Lima disse mais uma vez que não tem nada contra os funcionários do 

Cemitério.  Ao  encerrar  sua  fala,  Paulo  de  Lima  falou  brevemente  sobre  o  Projeto  do 

vereador Pedro Mariano que vai entrar na Casa, que fala a respeito dos “Vigilantes das  

Lotéricas”, e dizer que é contrário a este Projeto, pois esse departamento não tem como 

arcar com essa despesa. Assim encerrou sua fala Paulo de Lima. ORDEM DO DIA: V e r i f  

i c a ç ã o d e q u o r u m - EM ÚNICA VOTAÇÃO: 1) Processo de nº 005/13 = PREFEITO  

MUNICIPAL  (Vista  Vereador  Amilton  Filho)  Assunto:  Veto  Total  ao  autógrafo  de  lei  nº  

086/12, que dispõe sobre a proibição da comercialização de livros didáticos, paradidáticos,  

literários e técnicos, bem como materiais escolares e afins nas instituições escolares de  

ensino fundamental e médio. (autora do projeto: Mirian Garcia) (Comissão Favorável ao  

Veto:  Constituição/Justiça)  Cedido  vistas  a  vereadora  Geli-  EM SEGUNDA VOTAÇÃO:  

Foram  aprovados  os  seguintes  processos  -1)  Processo  de  nº  022/2013  =  PREFEITO 

MUNICIPAL Assunto: Altera a Lei Complementar nº 223, de 22 de março de 2010 e dá 

outras  providências.  2)  Processo  de  nº  043/2013  =  PREFEITO  MUNICIPAL  Assunto:  

Dispõe  sobre  revisão  geral  de  remuneração,  subsídios  ou  proventos  dos  servidores 

públicos municipais ativos e inativos e dá outras providências. 3) Processo de nº 015/2013 

= FERNANDO CUNHA Assunto: Disciplina as nomeações para cargos em comissão no 

âmbito dos órgãos do Poder Executivo e Legislativo Municipal e dá outras providências. - E 

nada mais havendo para ser tratado foi encerrada a presente reunião, marcando-se outra  

para o dia 01 de abril em horário regimental. 


